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Ativistas de direitos humanos na Nigéria se opõem a
casamento {k0} massa de 100 garotas e jovens

Activistas de direitos humanos 0 na Nigéria lançaram uma petição para impedir um plano de
casar 100 garotas e jovens {k0} uma cerimônia {k0} massa, 0 o que causou indignação no país
da África Ocidental.
O plano, patrocinado por Abdulmalik Sarkindaji, o presidente da assembleia nacional no 0 estado
noroeste predominantemente muçulmano de Niger, foi criticado pela ministra dos Assuntos das
Mulheres da Nigéria, Uju Kennedy Ohanenye. Ela 0 disse que buscaria uma liminar judicial para
impedir a cerimônia na próxima semana e determinar se algumas das garotas eram 0 menores de
idade.
Sarkindaji disse que as garotas e jovens são órfãos cujos pais foram mortos {k0} ataques por
gangues de 0 sequestro que assolam o norte da Nigéria. Ele disse que pagaria dotes aos noivos.
Uma petição lançada na quarta-feira com mais 0 de 8.000 assinaturas disse que o governo do
estado de Niger deveria priorizar a educação das garotas {k0} vez de 0 forçá-las a se casarem.
"Exigimos uma ação imediata para interromper os casamentos forçados propostos e implementar
medidas que empoderem essas garotas 0 a terem vidas dignas e gratificantes", disseram os
ativistas.

Críticas e preocupações com menores e coerção financeira

Criticos expressaram preocupação de que 0 algumas garotas possam ser menores de idade ou
estarem sendo forçadas a cumprir por motivos financeiros.
Sarkindaji e o Fórum dos 0 Imames de Niger disseram que a cerimônia de casamento ainda será
realizada {k0} 24 de maio e insistiram que as 0 garotas não são menores de idade.
Os casamentos infantis são comuns no norte predominantemente muçulmano, onde os níveis de
pobreza são 0 mais altos do que no sul predominantemente cristão. Embora a idade legal para se
casar seja de 18 anos sob 0 a lei federal, os estados nigerianos podem estabelecer {k0} própria
idade.
A idade legal para se casar {k0} Niger também é 0 de 18 anos, mas o porta-voz de Sarkindaji
disse que, sob a lei islâmica, praticada no estado, uma menina pode 0 se casar quando atinge a
puberdade.
Após se reunirem na quarta-feira, o fórum dos imames disse que tomariam medidas legais contra
0 Kennedy Ohanenye se ela não retirasse {k0} declaração de que as garotas eram menores,
disse o secretário do fórum, Umar-Faruk 0 Abdullahi, na televisão local.
"Damos à ministra sete dias para retirar {k0} declaração de que usamos contra nós, contra nosso
falante, 0 contra a comunidade muçulmana ... que queremos forçá-los a se casar e as crianças
são menores de idade", disse Abdullahi.
Kennedy 0 Ohanenye não respondeu a pedidos de comentários.
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